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Politica progressista

Vae-se desenhando em todo o

pair. a lucta eleiloral e os parti-

dos podem já calcular os resulta-

decada urna.

Os partidos degladiam-se, mas

socegadamente, sem irritações,

sem violencias. Os inñuentes pro-

curam convencer a massa popu-

lar por quaesquer meios pacifi-

cos.

E' assim q- e nós comprehen-

demos, que to os devem compre-

hender, as lnctas eleitoraes. Um

individuo, em tempos normaes

não é obrigado a ,dar ao partido,'

em que milita, mais do que o seu

voto, a sua influencia e e resul-

tado da sua propaganda. Jogar

a sua vida, s dos seus amigos e

a_ dos seus visinhos, pois entram

n'este numero quasi todos os vo-

tantes de uma assembleia, por

causa de torcer a opinião de povo

em um circulo é absurdo, quan-

do o partido não emprega esses

meios em todos os círculos ao

mesmo tempo. ,

Passou 'e tempo das grandes:

   

  

     
   

  

     

    

   

  

   

    

  

  
   

  

 

    

 

    

  

  

   

dos grandes saerilieios. Umas e

outros foram operados com os ho-

mens que escaparam da guerra

civil. Só de quando em quando

um grande criminoso recruta en-

tre a miseria desgraçados, que

depois torna bandidos, reune-os,

instiga-os com promessas e arre-

messa-os emtim para a lucta

d'onde arranca para si ou para

outro um diploma de deputado

sujo com a lama do crine e o

sangue das victimas.

O partido regenerador está

lavado d'estas manchas.

Na oppesiçi'te, combateu em

varios círculos, salvando da urna

grande numero de deputados,

sem que em um só circulo se va-

lesse da grande força de que dis-

punha para afi'astar os governa-

mentaes do acto eleitoral: foram

vietimas em muitos círculos como

em Ovar, onde os caceteiros pro-

gressistas auxiliados pela. força

armada espancavam os nossos

amigos, eenñados nas promessas

dos Mattosos, que lhes assegura-

vam a impunidade com amnistias

largas.

A grande força dos regenera-

dores mostrou-se, então, pela se-

riedade, pelo socego perante a

urna. Agora, no poder, ha-de-lhe

suceeder o mesmo. As eleicções

decorrerão pacificamente, legal-

mente, salvo nos pontos em que

os progressistas sejam os provo-

caderes.

E' assim que se desenha no

campo eleitoral a proxima lucta.

t

Ninguem ignora que o parti-

do progressista ao subir ao poder

declarou no seus jornaes que ha-

via de ser tolerante.

Como esse partido compre-

heudeu a tolerancía viu-se pouco

tempo depois. Os empregados pu-

blicos eram transferidos, demitti-

dos, emtim a perseguição faile-

Vada até á ultima escala. Princi-

palmente, no quadro dos empre-

gados da fazenda. havia todos os

dias contradança forçada.

O fim d'este procedimento era

bem facil de conhecer. Obtinham-

se novos logares para n'elles en-

caixar os amigos, os partidarios,

que tinham prestado serviços, e

os adversarios que promettiam

prestei-os para o futuro.

E alem d'isto obrigava-sc e

empregado por facciesismo ou por

medo dc novas transferencias a

subscrever a todas as imposições

dos influentes por mais dispara-

tadas que fessem, por mais que

prejudicassem a fazenda nacio-

nal.

Esso grande periodo de per-

seguições, foi o grande periodo

'da desmeralisaçãe. Os emprega-

dos tornaram-se venaes, os mHu-

entes mais facciosos e desmorali-

sades e o povo deu mais um pas-

so no caminho da corrupção.

E, o partido progressista que

vem hoje accusar os rcgenerado-

res de pprseguirem, é o partido

progressista que vem mostrar ao

.pala, como victimas. os seus fa-

" Wants" 'Wow-pregado““- - w-

Esse partido que no esqueci-

mento se devia peniteueiar dos

seus muitos e grandes peccados.

ainda tem o arrojo de arremes-

sar aos udversarios accusações,

que só a si podem ferir!

O ministerio regenerador na-

da mais tem feito do que reparar

as injustiças praticadas pelo mi-

nisterio progressista. Os empre-

gados tranferidos e demetidos

por este, são reeonduzidos por

aquelle. Não é isto um acto de

stricta justiça? sem duvida. algu-

ma. Pois é contra a justiça e

contra a lei que os progressistas

clamam desde que deixaram as

pastas: é contra a moralidade e

a ordem implantada. por homens

series e dignos que os corruptos

ex-ministres berram. Deixal-os

barat'ustar, o paiz conhece bem

esses saltimbancos de feira, que

bajulam o threno quando rece-

bem as benesses do poder e que

assulam o povo contra a corôa

quando se veem na opposição.

O ministerio vae desassom-

bradamente trilhando o seu ea-

minho, fazendo justiça a todos e

reparando os erros dos seus an-

tecessores. D'este caminho legal

e ordeiro não o desviará, o ber-

reiro descompassado e desuortea-

do dos _jornaes rogressistas, nem

ainda as revo tas do rapazio de

Lisboa.

Ú

Sabin-se, a ultima hora, o sr.

Marianne de Carvalho com uma

trlca eleitoral. Querendo animar

a ,sua tropa da província, arre-

messou-lhe a noticia da queda do

ministerio. Como porém seria ina-

creditavel que a nova situação sa-

hisse do partido progressista, que

ha dous meses enzovalhou a di-

gnidade nacional, sumindo-se em

seguida, o politico dos monopo-

lios inventou o ministerio da con-

ciliação, ou consola Z _

' Os jornaes prog-'estimate ac- '

o

ceitaram logo esta idea. manu~

seando-a por todos os lados, en-

feitando-a por todos os modos, a

Em de que tivesse a maior publi-

cidade possivel, até chegar ao

ultimo dos correligionarios.

Mas esta trica não vingou.

Todos conhecem as manhas do

O ministerio da

censolução viveu, na imaginação

dos seus proprios inventores, a

sr. Marianne.

vida das rosas. Chegou por um

momento a enthusiasmar os que

anceiam as pastas, mas tudo se

desfez logo com fumo.

O «Dia» e depois o «Portu-

guezs lançaram uma douche de

agua fria sobre a cabeça dos en-

thusiastas, abrandaram-lhes os

ardores. Perguntaram estes jor-

naes aos seus semi-correligiona-

rios porque rasâío no espaço de 2

mezes mudaram completamente

de opinião, pois a verdade é que

os progressistas n'aquelle tempo,

quando o condicto anglo-luso es

tava no periodo agudo, repelliam

qualquer idea de concentração.

A resposta só podia ser esta_

as conveniencias partidarias, o

grande despejo de poder; porque_

'peiõ' potter, perca Êfii'dicatos, os

progressistas saerificam tudo in-

cluindo até a dignidade da pa-

tria.

O «Portugues» pergunta ain-

da se o ministerio não tem á. r0~

da de si, segundo as suas opiniões

e trabalhando por ellas os ho-

mens politicos mais prestimosos,

não só do partido regenerador_

como os de todos os outros parti-

dos, nas embaixadas, como são

Barjena de Freitas, Martins Fer-

rão, Henrique de Macedo. Ma-

thias de Carvalho, Casal Ribeiro.

Se esses homens de partidas di-

versos não perfilhassem as ideas

do governo no que respeita ao

conHicto iuglez, não podiam con-

tinuar á. frente dos negocios por~

tuguezes nos diversos paizes.

Portanto a concentração que

o sr. Marianne inventou para os

seus fins eleitoraes, existia muito

antes de ser inventada. E' como

aquelle ehaga de que falla Guer-

ra Junqueiro.

W
r

Politica concelhia

De cada vez mais nos vamos

convencendo de que os nossos

adversarios, cá. da terra, perde¡

ram toda a energia e força mo-

ral, necessarias para a lucta.

São perdidos os muitos esfor-

ços empregados pelo desembar-

gador Mattoso e pelo deputado

dos cacotes: as tropas completa-

. mente desanimadas gitsm-tout

est finit.

   

  

Rua d'Arrueila n.: ng

E eñ'ectivamente tudo esta d'Ossos Logo em seguida preve-

acabado, nem uma esperança de nimol-os de que nada assignas-

victoria, nem um esforço _para sem sem primeiro ter e de que,a

continuar a campanha', nem uma

phrase de estimule.

Reeuaram deixando apenas

que o destacamento de Esmeriz

continuasse fazendo fogo aoslpo-

bros eleitores, que, com especia-

lidade aos domingos, são obriga-

dos a tomar uma piclla de bota

abaiwo com o mau vinho forneci-

do pelo Carga.

Fugiram da lucta para o in-

sulto reles, avinagraclo: mas nem

mesmo no insulto merecem ser

temidos, porque são ignorantes.

Leiam o seu jornal-em cada li-

nha nm insulto e duas asneiras -

é o Carga a extravasar toda a

porcaria que lhe vae n'alma de

envolta com um chorrilho de dis-

parates.

Quanto mais iusultam sem

tom nem sem, mais mostram que

a sua cauza esta irremediavel-

mente perdida. Assim, o insulto

e uma Vingança, mas que vmga

os insultados.

Não vale a pena responder as

tolices dos nossos adversarios.

Deixal-os esbravejar á. vontade,

deixal-es morder na repula ão

do

responsabilidade e tanto

dos homens dignos e series.

teem

basta.

Mesmo porque, se se quisesse

responder. não havia a quê. Nem

uma arguição, nem um facto pro-

duzido-tudo insultos, insultos se-

guidos, oncadeados como um ro-

sarie, que nem dão tempo de,

quem lê, tomar folego.

D'esta forma os leitores cor-

rem o risco de morrer asphixia-

dos e os cscriptores convertem-se

em assassinos no jornal, como os

seus correligionaries o foram já.

nas praças publicas em resultado

dos espancamentos.

Os nesses adversaries enten-

dem, que a politica mais adqna-

da aos seus caracteres, é ado

insulto reles e iudecente. Foram

restos que lhes ficaram das guer-

ras das bombas chinesas e outras

coisas que taes. Entendem que

assim se nobilitam e nos rebai-

xam.

Os insultos são jogados no

jornal e na camara. Aos primei-

ros respondemos com o despreso:

aos segundos com o necessario

eerreetivo. -

Tambem quando os burros

teimosos vie a ferrar, mette-se-

lhe, a retranca por cansa dos cei-

ces.

E a proposito dos insultos da

camara sempre faremos duas ob-

servações.

Quando a actual vereação ap-

pareeeu a figurar na massa das

coisas possiveis, dissemos que al-

guns dos seus membros eram se-

ries, dignos, honrados, mas de-

masiado bons, incapazes de rea-

gir contra qualquer pressão, e

d'ahi resultaria que nada mais

viriam a ser do que instrumentos

nas mãos do criminoso Carga

   

  

  

   

  

    

    

 

  

tivessem a necessaria energia

para rejeitar, como vencidos, o

que fosse contra as suas conscien-

cias e opiniões.

O nosso conselho foi perdido,

mas a nossa previsão foi acerta-

da. Os pobres homens, lubridia-

dos pelo Carga, que es deseja vêr

compromettidos para os alliar á.

sua causa já de ha muito condem-

nada, enrabicharam-se em ne-

gocios escuros, mas de cuja escu-

ridão o Carga tira resultados pe-

cuniaries, e além d'isse fizeram-

se eccho dos insultos que o Carga

menor expectorava no jornal,

com gaudio de rapasio do bando,

que não sabe avaliar as asneiras

grammaticaes e que em nenhuma

conta tem a verdade dos factos.

E' possivel que em algum dia

esses homens avaliem deveras as

criticas circunstancias em que se

collocaram e só depois conhecerão

os planos vis do Carga falsario.

E creiam os da camara, o in-

sulto ha-de-lhes ir de reeechete.

Com os eleitores não vão me-

ihor. Sempre a mesma curteza de

vista, sempre a mesma ignoran-

cia e mepcia.

Bem se diz: quos Deus cult

perdera, prius dsmcntat-conde-

mnados por Deus a pagarem os

seus peccados, antes de comple-

tamente perdidos, darão signaes

de verdadeira loucura.

A tentativa dc domingo pas-

sado mostra que as cabeças dos

limonadas já não regulam.

Abandonaram o campo eleito-

ral, onde não teem guarida, para

experimentar a arruaça na pra-

ça publica, processo de que usa-

ram uma vez quando tinham a

força militar a guardar as costas

dos caceteiros.

Vamos aos factos:

Disse-se no sabbsdo a neute

que os progressistas da terra em

magno ceuoiliabulo tinham resol-

vido experimentar a sua força no

domingo, reunindo na Praça to-

dos os seus garotos, com o fim

de fazer desordem.

Nós não acreditamos em se-

melhante tolice. mas a verdade é

que ne domingo, pela manhã., uns

andarilhos, bem conhecidos an-

davam recrutando a garotada,

que presistia em ter medo.

Em diñ'erentes pontes da Pra-

ça formavam~se magotes de qua-

tro e cinco limonadas, mas em

apparcnte socego.

Como avizasem o administra-

dor do concelho da attitude dos

limonadas, elle dirigiu-se logo

para a Praça e em companhia do

seu amanuense, o sr. João Fer-

reira Coelho, começou a fazer a

policia do mercado.

Apenas a auctoridade admi-

nistrativa chegou, os taes grupos

foram-se dissolvendo uns apos

outros e dentro em pouco no lo-

cal apenas estavam os que que-

riam fazer as suas transacções,--

a ordem não foi perturbada
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E'-nos muito diñicil advinhar

o tim que os progressistas, cá da

terra, tinham em vista ao planear

,as arrnaças no domingo.

Essas arruaças eram, para

alles, politicamente, um desastre.

por qualquer lado que se enca-

rem.

Porque começada, a desordem,

ou apparecia a auctoridade admi-

nistrativa, ou não apparecia por

qualquer motivo.

Se apparecia, os arruacoiros

eram presos e conjunctamente

com ellos os cabeças de motim:

se não apparecia, os aggredidos

estando a vontade e sem peias,

desatariam a pancada Anos seus

adversaries, que era mesmo um'

louvar a Deus.

Presos, ou com as cabeças

partidas-_tal era e resultado da

tolice progressista .do domingo.

Portanto essa arruaça não ti-

nha em vista o fim da lucta elei-

toral n'este circulo. Defenida bem

claramente, ficaria por uma vez

terminada.

Depois da leitura de um ar-

tigo do jornal «As Novidadess a

roposito dos acoontecimentos de

etúbal, pareceu-nos poder bem

explicar o procedimento dos nos-

sos progressistitas.

Diziam as «Novidades» que

estamos perto d'uma grande re-

volução politica e tanto que co-

meçam a apparecer os sympto-

mas percursoses, como são as de-

sordens, com derramamento de

sangue, em diversos pontos 'do

paiz, taes como em Cezimbra e

em Setubal: que essas desordens

apesar de não ter relação com o

condicto ingles, denunciam o mal

estar do povo, o vago terror dos

momentos difliceis.

Portanto o artido progressis-

ta liga gran e importancia as

arruaças e as desordens levanta-

das quasi ao mesmo tempo em dif-

ferentes pontos do paiz, e isto

com o intuito de amedrontar o

sr. D. Carlos e obter o tal mi-

nisterio da conciliação ou da con-

solação, o que vale o mesmo.

Como sabem perdido para el-

les o circulo d'Ovar, querem-o ao

menos aproveitar para centro de

arruaças e desordens. E' muito

 

"ros tenham medo.

   

d'isto o sr. José Lucianno, pode

tomar conselho com o seu pouco

amante collega Emygdio Navar-

ro.

Mas o sr. José Lucianno não

conta eom que os seus arruacei-

Cadeia... espanta alles-co-

mo diria e «Tempom

44%**- '

COUPLET

(Para scr recitado por um dos actores

da companhia de um Arraes)

numca DA «NOITE E o DIA»

I

Eu de negar não son capaz,

São os Cargas muito tratantes,

Incendiarios, farçantes,

E asneiras mil cada um faz.

A camara-essa coitadita,

Cujo cofre é tão cubiçado.

Com ellos tento necessita,

Pois quando nào- cofre roubado!

Do municipio,

De tudo afinal,

E da nossa terra,

Etc., e tal,

O grande mal

São os Cargas,

Se lhes não posermos albardas,

Ainda. assim ouço dizer:-

Cargas, Cargas, Cargas, Cargas

Não devia haver

A meu vêr.

Ovar, 4-3-90,
/

Po-Lom'a.

@aew-sã»

 

 

Novidades

Proclssâo.- A' procissão

da ordem Terceira teve' logar no

domingo passado. Pereorreu na

melhor ordem, as ruas do estylo.

  

FOLHETIM

i MORTE no DELPHIM

Ballads¡ em prosa.

I

O pequenino Delphim está

doente, o pequenino Dolphin¡ vae

morrer... Em todas as egrejas

do reino tica ex esto o santissi-

me sacramento e dia e noite, e

queimam-se grandes cirios pelas

melhoras do ülho do rei.

_ As ruas da velha côrte são

taistes e silenciosas, os sinos

não dobram, as carruagens cami-

nham a passo... nas proximida-

- des do palacio real, os burguezes

deitam olhares curiosos, atravez

das gradarias, para os porteiros

pançudos e de fardas reluzentes,

que conversam pelos pateos com

ar lamentoso.

Todo o paço está. n'uma agi-

tação indescriptivel; camaristas,

mordomos sobem c descem rapi-

damente as escadas de marmore...

Pagens e cortezãos, cobertos da

seda, enchem as galerias, e vão

correndo os grupos e perguntam

do em voz baixa as ultimas noti-

cias. . . nos vastos patamares, as

  

afdictas damas de honor cum-

primentam-se mutuamente com

grandes mesuras, enxugando os

olhos nos lenços ñnamente borda-

dos. ' r

Na estufa das laranjeiras, ha

numerosa assembléa de medicos

vestidos de togas. Vcom-nos atra-

vez das vidraças, agitar as com-

pridas mangas negras e inclinar

doutoralmcnte as perucas. .. O

preoeptor e o escudeiro do Del-

phim passeiam em frente da por-

ta esperando as decisões da Me-

dicina. Bichos de cosinha passam

por elles hombre com hombre,

e não os cumprimentam.

O senhor escudeiro pragueja

como um carroceiro. o senhor

preceptor recita versos de Hora-

cio... E no entretanto, lauem

abixo, do 'lado das cavalluriças,

ouve-se um demorado relinohar

queixoso. E' o alazãp do Delphim

que os palafreneiros desceram e

que os chama tristemente, dian-

te da mangedcura vasia.

E o rei? Onde está. Sua Ma-

gostado.

O rei fechou-se sesinho n'um

aposento, na extremidade do pa-

lacio. . . As Magestarles não gos~

tam de que as 'vejam chorar!, . .

A rainha. . . essa lá, assenta-

da á cabeceira do Delphim, tem

o lindo rosto banhado de lagri-

1

l

__

tante babusleiras sem nome.

De reâib é o Carga-nâo 'pasJ l'

O Povo id?0var'

_mg

Espancamcnto.-0 Far-

rapeiro lembrou-se, no domingo.

de espancar o Laudina, quando

este vinha do lado da Praça com

a sua costumada e inoifonsivu

piella.

Por isso o Farrapeiro foi pre~

se e remettido ao poder judicial.

Grande pescar]a.----No

sabbado da passada semana. uns

pescadores da Murtosa foram pes~

car, proximo da casa da Sanha,

entre o Furadouro e a Torneira,

com uma ultima, sendo tão fe-

lizes que em rubalos fizeram

600:(¡00 reis. A' nossa Praça

vieram vender-se 2000 d'aquelles

peixes.

Ninguehs se recorda de tão

importante pescaria.

Ésperteza.-Os sr. da

comissão do recenseamento politi-

co quizeram este anne fazer mes-

cambilha, como no anne passado

succedeu. '

Bão-de por certo pagar caro

as espertezas, cléi

Só temos penna de Ver em-

volvido em taes coisas o sr. (los-

ta, um pobre homem que nada

mais faz do que o Carga ordem-

na.Emfim, lá está.. lá. o paga,

não ha outro remedio.

0 Carga-_Está doido, o

homem. Aquillo não é fazer poli-

tica, não é fazer tigura--é dispa-

ratar a cada momento.

Não admira. 0 homem que

apenas tem por alvo o roiibo,

quando lh'o impedem. arrisca

tudo para o segurar. _

Vejam o ladrão entrando n'u-

ma casa «para roubar. Se o dono

acorda é morto.

O Carga foi surprehendido no

meio do roubo. Estrebucha, atira

desespradamente com a cabeça

pelas paredes, pratica a toda a

hora saudices, diz atado o ins-

 

sa d'isso.

E alem de Carga,-falsario.

E alem de falsario › larapio.

Somma'e segue.

Passam-Domingo, á. tar-

de, sahe da egreja matriz da

fregueziaa procissão dos Passos.

E' uma das mais sumptuosas

e luzidas que na villa se fazem.

Oxalá o tempo se preste.

  

mas, e soluça bem alto diante de

todos., como faria a mulher de um

qualquer marcador de panuos.

No seu pequeno leito de ren-

das, o Delphim mais branco do

que as almofadas em que está re-

costade descança, com os olhos

fechados. Julgam-n'o a dormir,

porem não. . . o Dolphim não

derme. . .

Vira-se para a mae e vendo-a

a chorar diz~lhe:-Porque está.

chorando minha senhora e rai-

nha? Julga Vossa Magestade,

como toda essa gente. que estou

para morrer “P-A rainha quer

responder-lhe. Os soluços embar-

gam-lhe a von.

_Não chore Vossa Magccta-

de', esquecese porventura de que

seu o Delphim e que os Delphins

não podem morrer d'este mo-

do ?. . .

A rainha soluça ainda com

mais força. e o pequenino Del-

phim começa a ter medo.

-Ohi-disse elle, ~não que-

ro que a morte venha buscar-me.

_ e heide impedil-a de chegar até

aqui. . . Mandem pór immcdiata~

mente os quarenta soldados mais

valentes da guarda ailemã, de

sentanella á. roda da minha ca-

ma l \. . (fem boccas de fogo de

grosso calibre velem de noite e

dia, de morrões acessos, debaixo

¡Neuton-Foi preso ha

dias por uma praça da guarda

fiscal um deserter do regimento

de Beja por nome José Luiz.Ti-

nha desci-tado havia 4 annos e

vivia ahi proximo de Pardilho;

mas na nossa Marinha.

No sabbado veio uma deli-

gencia de um cabo e um soldado

afim de para o regimento condu-

zir o desertor que se achava pre-

so nas cadeias d'esta villa.

Ratonclros. - Do arma-

zem de vinhos do nosso amigo,

sr. João !Correia ia faltando ha

tempos grandes porções de vinho.

Porém não apparecia o mais pe-

queno indício de roubo. Portas

fechadas, pipas batocadas, chão

secco, tudo apparecia pela manhã,

como na vespora se tinha deixa-

do.

O nosso amigo desconñando

de que o roubo era perpretado

de noute, foi policiar por vezes o

local e as suas descenñanças con-

iirmaram-se.

Rebusca por aqui, rebusca

por acolá., apanhou-sc o 60 da

meada e descobriu-se afinal que

uns larapiositos (mas não os Car-

gas) entravam abrindo, com ins-

trumento appropriado', uma das

portas do armazem, desbatoca-

vam as pipas no alto. tirando o

vinho por um tubo de cana: bc-

biam quanto queriam, e depois

enchiam jurras ou cnfuzas para

beber durante o dia.

Sabido o caso, nosso amigo

participotbo ao poder judicial,

que procede.

Já. se procedeu a corpo de de-

licto na porta que era aberta.

Quando serão participados em

juizo os crimes de roubo pratica-

dos pelo Carga?

Doença-Tem estado doen-

te o nosso amigo, ex."¡ snr. An-

tonio Fernandes Ribeiro da Cos-

ta. Agora: vas, felizmente 'me-

lhor.

A Magno dos livros-

Nós bem sabemos o que a com-

.missão do recrutamento d'este

concelho queria obter com a his-

toria do roubo dos livros do re-

crutamento de 1n88, participada

para o poder judicial.

Nem com o roubo do tal li-

vro conseguem escapar-se os

 

,Mm

das janellas 'do paço! E ai da

morte se ousar approximar-se de

nós l

Para comprazer ao Delphim.

a rainha fez um gesto... D'ali

a pouco pesados canhões rodavam

nos pateOS, o quarenta espadaú-

dos soldados allemães foram pes-

tar-se, armados de partasanas. á

roda do aposento. São todos sol-

dados velhos, de grandes bigodes

grisalhos.

Ao vêl-os o Delphim bate as

palmas. Reconhece um echama-o:

~Lorrain2 Lorrain!

O veterano da um passo para

o leite. . .

_Onde está. a tua espada. . .

Se vier a morte, tuhasde ¡natal-a,

não é assim ?

O soldado respondeu:

_Sim_ real senhor. . . E duas

grandes lagrimas, rolam-lhe pe-

las faces aoebreadas.

N'oste momento o capellão

aproxima-se do Delphim e falla-

lhe muito tempo. em voz baixa

mostrandolhe um crucifixo.

O Dolphin¡ ouve-o pasmado,

e interrompe-e de subito.

-Bem percebo o que dia,

padre, mas não seria pessivel que

Beppc, o meu amiguinho. mor-

amigos de cumprir o serviço que

a sorte e a lei lhes impoz. Os

progressistas hão de ir para a ii-

leira como foram os mancebos

regeneradores, creiam n'isso.

Lembre-se a commissão de

que antes do dia do sorteio o

administrador do concelho fez

passo..- uma copia authentica dos

mancebos que, proclamades re-

crutas, ainda não sollieitaram

guia.

Costuma-se dizer que o segu-

ro morreu do velho. (“em tal

gente todas as seguranças são

poucas.

Safe., não recuam deante de

_ cousa nenhuma. Como o sorteio

resse em meu logar?... Dava-se- “

lhe muito dinheiro.. .

O capellão continua a fallar- l

se não fazia, desappareeia o li-

vro e os amigalhotes ficavam a

bater as palmas de contentes.

Devagar, senhores, devagar

porque quem anda muito depres-

sa arrisca-se a cahir.

Emñm, para todos os eii'ei-

tos, o livro do recrutamento de

1888 está roubado. Espertezas

do Carga d'Ossos, espertezas sem

resultado.

Loja de fazendas. -

Abriu, nas Pontes da Graça,

loja de panuos o nosso sympa-

thico amigo o snr. Antonio de

Sousa Campos. '

Antonio Campos, o mais co-

nhecido Antonio da Ponte-Nova

tem doante de si um belle futu-

ro de prosperidade, a que lhe da

direito o seu caracter digno, lha-

no e franco. Inspira sympathia

a todos e não conta inimigos al-

guns-cousa rara na nossa) terra,

onde os mexericos e as invejas

avultain.

Ovar é uma pessima mãe e

uma bella madrasta-ma para

com os seus filhos ainda os mais

intelligentes, os mais probos, os

mais honestos: bôa para todos os

que aqui se lembram de demo-

rar. Cem' Antonio Campos pare-

ce que se dá'uma excepção. Tem

sido feliz e bemquisto n'um ou-

tro ramo de negocio em que es-

tava de sociedade com a sua bon-

dosa familia: agora tudo lhe sor-

ri no começo da nova vida.

Além do seu bello caracter

conta com mais um poderoso ele-

mento para luctar-é o nosso

unico conterranbo com aquelle

  

lhe baixinho, e o Delfim mostra

ainda maior admiração. *

Quando o padre se calou, o

Deilim exclamou, no meio de um i

grande suspiro: -Tudo o que me

disse é tristissimo, mas urna ceu-

sa me consola, é que lá em cima,

no ceu das cstrellas continuarei

a ser o Delfim... Sei que Deus

Nosso Senhor ó meu primo e que

não deixará de tratar-me segun-

do a minha gerarchia. ,

Depois accrescentou, voltan-

do-se para a rainha:

«Tragam o meu fato mais

lindo. o meu gibão de arminho

branco, e es meus escarpins de

velludo; quero parecer bonito aos

anjos e entrar no eóu vestido do

Delfim. "

Terceira vez o capellão se.

inclinou para o moribundo e lhe

fallen muito tempo em voz bai-

xa. No meio do aranzel o prin-

cipe interrompeu-o, gritando com

desespero:

_Nisa então, não serve para

nada ser Deltiml...

E sem querer ouvir mais pl»

lavra, o pequeno principe voltou-

se para a parede do quarto o

chorou amargamente.

 

   

 

  

   

 

     

   

       

' Alphome Danda.



  

 

  

 

   

  

  
    

  

  

   

  

  

  

   

    

  

  

   

  

   

  

  

   

   
   

  

  

 

  

   

  

   

  
   

    

    

  

 

  

 

  

  

   

  

VENDA DE TERRA

Vende-se uma terra sita nos

Caohões, proximo da Ribeira

d'Ovar: quem a pretender diri-

ja-sc ao escrivão Eduardo Fer-

raz, d'esta villa.

VENDA D'UM PINHAL

Vende-se uma leira de

nhal, sito no Matadouro, que con-

tina do norte com Marianna Ma-

lhadares e rua publica, do sul

com José Pacheco Polonia, do

nascente com José de Oliveira

Vinagre e do poente com dr.

Chaves.

AVISO

Thomaz Antonio Ferreira em-

preiteiro do lanço da estrada dis-

trictal n ° 62. comprehendido da

Carvalheira a Esmeriz prexine

por este meio todos os trabalha-

dores empregados n'estes traba-

lhos de eonstrucção do dito lanço

que tenham creditos a receber

d'elle arrematante, para apre-

sentarem 'as suas reclamações na

administração do concelho d'Ovar

no praso de dez dias a contar

desta publicação.

Ovar 30 de janeiro de 1890.

  

   

  

  

 

   

   

  

   

   

  

  

  

    

  

  

 

  

 

  

  

    

            

  

  

  

  

   

 

   

   

         

   

  

seja agradavel e recreativo re-

solvou editar, o novo romance

do mesmo auctor 0 .and.

cujo interesse excede ainda em

muito o que desperta a leitura

d'aquelle outro, e cuja appariçâo

foi saudade em França pelos

amadores de bons livros com os

mais calorosos e enthusiasticos

encomios. O auctor da nartyr,

da Illllhel' Fatal, e da Fl-

lha Maldita, romances de

primeira ordem que o tornaram

conhecido e considerado, mais

uma vez aiiirma e contirma n'es-

te ultimo trabalho os seus credi-

tos de escriptor lauroado pela opi-

nião publica.

603!¡ ::as ARCHIVO

- HISTORICO DE P0 TUGAL

Collecçãodeapontamíntos cu-

riosos relativos a todas as

'--' cidades e villssdo reino,

com as gravuras dos

respectivos

. ramo de negocio na nossa villa.

› Será bom que todos os habi-

" tantes d'Ovar se lembrem d'isto

e que por uma vez deixem de

ser... . 011?'601'05.
.

De resto o estabelecimento de

Antonio Camdos é um dos mais

bem sortidos que temos visto.

Wmis“”

Editos

Por este juizo e cartorio

do escrivão Sobreira, correm

editos de 30 dias a contar da

2.3:publicação
d'este annun-

cio no «Diario do Governo»,

citando os credores e legaia»

rios 'por ora desconhecidos e

os interessados Franmsco e

Arthur Rodrigues Abbade,

solteiros, ausentes em parte

incerta de Lisboa, aquelles

para usarem dos seus direi-

tos e estes para todos os ter-

mos do inventario a que se

procede por ohito de Manoel

Rodrigues Abbade, morador

que foi na rua das Figueiras

d'esta villa. °

   

 

  

   

        

    

  

  

   

   

     

    

  

 

   

  

    

  

   

   

   

  

     

  

  

  

 

CARTA

A0 IMPERADOR no RBAZIL

 

nnszõas nn .Aluna

nnrçlo ns Luxo

noticia da fundação, acon-

tecimentos notaveis, mo-

numentos, etc.

O ARCHIVO HISTORICO

DE PORTUGAL e uma publi-

cação utilissima a todos os

patriotas, a quem não póde

ser indifferente, porque en-

contram n'ella-a breves tra-

ços-a historia do paiz, or

fôrma mais grata e divi ida

pela parte com que cada ci-

dade ou villa contribuiu para

o engrandecimento commum.

A historia, como geral-

mente se escreve, isto é, pela

chronica de cada reinado, ó

a historia aristocratica, s re-

senha dos successos deriva-

dos do poder e como depen-

dentes da acção real ou go-

vernamental.

Os annaes das cidades o

villas do reino, como estamos

publicando, é a historia do

povo, a narração dos soñ'ri-

mentos e dos esforços do ca-

da localidade, a lenda dos ras-

Opusculo ornado com o retrato do

auctor e uma lindíssimo capa

a chrome impressa em mngnlico

papel, contendo: retrato do impera-

or.

EDIÇÃO lLLUSTIlADA C0¡ CllllllIOS E GRAVEMS

 

Protesto por meio da lingua-

gem da Poesia. roulra a lentali

va de assassinato na pessoa d

Imperador, contra o crime em

particular e contra o regicidio e

a sangueira cm geral.

Cadernetas semanaes de_4. folhas

e estampa, Jo reis

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chrome de

grande formato Preço zoo reis, pelo correio no reis

LIVRARIA ClVlLlSAÇÃO de

Eduardo da Cosla Saulos dt Su-

Lu'iuho, editores-Rua de Santo

Ildefonso, i a !2--POR1'0.

representando o

PALACIO DE CRYSTAL DO

PORTO E SEU JARDIM

Cons as. margens-.s me-

de 60 por '73 centime-

tros.

Brindes a'quem pres-

cindir da eomnilssào de

#O p. e. en¡ 3, 10, 16, ,20

e -10 assignaturau'

Ovar 26 de fevereiro de

1890.
Ollllllll SUGCESO LlTTElllllO

_..

A. MARTYR

Verifiquei

  

O Juiz de direito Thomm Antonio Ferrsíra.

AWULBIO

 

Salgado e Carneiro

   

. ros gos de abnegação da cora-

0 Escrivão,
gem ell da lealdade de cada

Antonio dos Santos Sobreira. . .
AD L ' r . ç 001109 lo, e que só incidente-

mmgpm gets“il;o:0013::;41:22:- O PHO D DNNLRY mente são narradas nas chro-

com mascaras em todos os preço; Descripçno min“dom (1° to' “R$20 D¡ mais' antlgÊSOh 1h d

' _ _.._ e qualidade.. das as casas de commercio cm - - 11m 'a a O e 'asus-

_ __ todas as terras de Portugal e suas JOAO Pl NHElRO CHAGAS Slmo a cance ?que SÓ nos atre-

Agradeumento de WWW, tas: :setecentos
Bisnagas de 20 a 200 reis, formas, Para 510mm? a PNC““ cos e no amor da instruccão,

Celebre romance procurado

com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Prinwiro de Janeiro e de

que foi extrahiilo o drama aclual-

mente em saem nos theatros Ba-

que e D. Maria ll.

Edição illustrada com gravo

ras.

de informações.

Roteiro das cidades de Lisboa

e Porto, por ordem alphabetíca

dos mas e com os nomes e pro-

Brinde a todos os freguezes fissões dos seus moradores.

que comprarem de 25000 reis Descripção chorographica de

para cima.. todas as cidades e villas de Por-

tugal e possessões ultramarinas.

1.° anne-1889

As bisnagas são de um per- Representante da empresa-

fume ñnisaimo, preparado expres- Porto. Antonio Ferreira Campos.

samente para. esta. casa. Rua do Mousinho da Silveira n.~

25;-Ovar. José Luiz da Silva,

Cerveira, loja do Povo, Praça.

ts nomes em Patti:

POR

XAVIER DE MONTEPIN

vaasxo na .rumo na menezes

que hoje geralmente dominam

todas as classes.

Em cada numero se atten-

de ás seguintes secções;

Fantini-«Agrupamen-

to de todas as versões, quan-

do as haja, referentes ás po-

voações; que povos as domi-

naram nos tempos remotos;

rasão do nome, etc., etc.

Batalhas - Resenha das

luctas de que foram theatro;

maneira porque se portaram

os habitantes; consequencias

advindas d'essas luctas para

a localidade.

Monumentos-No ti cia

das curiosidades archeologi,

cas, naturaes ou artísticas-

que se encontrem nas locali-

dades.

Acontecimentos nota-

vels de qualquer natureza,

que mereçam referencias.

Brazão de armas-Des-

cripção de cada um, com sua

respectiva gravura, e noticia

dos factos a que são allusi-

vos os emblemas.

Varõcs !Ilustres-Na-

turaes de cada localidade ou

que n'ellas se dlstiuguiam-

de qualquer forma, e a illus-

surprezas, cartas magicas, estal-

los chinezes, etc.
Os abaixo assignados agrade-

cem penhorados a todas as pes-

soas que os cumprimentaram por

occasiâo do fallecimento de Anna

Maria Rodrigues, bem como as

que assistiram a missa do setimo

' dia; a todas protestam sincera

gratidão.

Ovar 26 de Fevereiro de 1890
r CONDIÇÕES DA ASSIGNATURÀ

O romance A MARTYB cons-

larà de 2 volumes em 8.° illustra-

dos, distribuidos em fascículos

semauaes (le ll) folhas de impres-

são de oito paginas cada uma. ou

9 e uma gravura, a 40 réis cado

folhaou 100 reis cada fascículo

pagos no acloda entrega. A obra

completa não terá nem mais de

10 nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascícu-

los serão enviados francos de por-

te pelo mesmo preço que no Por-

lo. mas só se acceitam assignaur

ras que venham acompanhadas «la

importancia de :'_i fascículos alican-

tados.

A rasa editora garante 20 po-

cenlo de commissão a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

toras. não inferior a 5.

Maria Rodrigues

Antonio Pinto de Carvalho

Jlfargav'ida do Nascimento da

Sil-va Carvalho (ausente)

Antonin Pinto de Carvalho Je-

sus (ausente)

Maria Clara Rodrigues

Manoel Pinto de Carvalho (au-

sente)

Roza Rodrigues Borges

Antonio Días Borges

Manoel Días Borges (ausente) ^

José dos Santos Qesta (ausente)

.An-na Rodrigues

 

NOVIDADE EM COSTUMES

Os preços competem com os

do Porto.

LOJA DO POV!)

Silva Carneiro

(WAR Tendo-se esgotado a primeira

edição d'este romance. um dos

melhores de XAVIER

DE IloNTEPIN, a empre-

za, attendendoa que deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem para annuir aos desejos

de muitos dos seus assignantes

______________o
-_---_

ll quem pretender
Editores: BELEM à C.-

llua do Marechal Saldanha,- 26
O professor do L° e 2.0 graus

d'esta villa leccion¡ particular-

 

mente e gratuitamente as según' 'L|SBOA modernos. resolveu publicar uma .

tes disciplinas: _ _ nova edição, correm e augmen- em àgâg'slagl'sle conãsponflemes traram por suas virtudes, sa-

--Instrucçü Puma““ com' O MARXDO ada com magniticas gravuras. deem abomsá frzas rll) ptaiz,quc her, valor: ou outros quaes..

plementar, frances, portuguez,
que comprou ao editor du roma“. Toda a deve quêr predlcados.

desenho, os quatro annos de ma-

thematica, historia e geographia,

escripturaçao commercial, etc.

Os interessados devem diri-

ce original.

Cade semana uma estampa

BRINDES l TUBOS OS ISSIGMNTES

ser dirigida á CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Livraria CIVILISAÇÃO de

l melhor predileção do

ÉMILIE RICHEBOURG
Serie de 26 numeros (3 me-

-
Um album com as principaes EDUARDO DA COSTA SANTOS ~ -

gir-se ao mesmo professor na
. . 1. . _ - zes) ................... .. 000 reis

,escola Conde de Ferreira; das Estaempreza, attendendoaque as:: das cidades e “nas do pm'o EMTOR Idem de 52 numeirgâolõ me'

~ '
zes.................... .. 0 reis

c romance a A !Ilha Maldita

'em sido lido com o maximo in-

t'resse pelo¡ seus benevolos assi-

gnantes, e desejando proporcio-

nar- lhes sempre leitura, que lhes

'- tres horas as seis da tarde.
Porto-Rua de Santo Ildefonso

4 e 6- Porto.

P. S. Acha-se já em distribuição

o 1,' fasiculo. Enviem-Is prospestss

s quem sspodlr

A correspondencia deve

ser dirigida para o escriptorio

da empreza, Rua do Terreiri-

nho n.e 17, 1,- Lisboa,

MINHO

necebem-se já assigoaturas no

sscriptono da empreza

Nota- Cada inleressado não

de matricular-se em. mais de

nas disciplinas.
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flossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

,EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS é o

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

..v v r r.;

'9

o“

    

  
  

   

   

A melhor publicação de Emile

Richebourg auctor dos interessan- :7;: ,

tes romances: AMULHER FATAL: ?7:7

DRAMAS MODERNOS e outros ' Á ;i

   

   

. 1.' parte, TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.' parte, ANJO DA BEDEMPÇÃO

Edicção illustrada com magni-

DOBE

?a Isle Ia mprm“DE

Elixir, Pó e ?esta Morimoto¡

dA ABBADIA de BOULAC (Girando)

”o“ MOVEIONNI. rrlor

»O ledalhru de Ou rorlmxsllss 1830 -- Londres 1884 "

AS MAIS ELIVADAS REGUMPENsAs Ê

INYEN TÀDO

 

* as::
»zu

collecção egual e escrupulossm

te disposta das vistas mais notevel

de Portugal. Osalbuns 4.' e 2.' os

Lisboa, Porto, Cintra e Belem

estão publicados.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo. . . . . . . . . . 10 r-

Gruvurn . . . . . . . . . 10 r-
Folha. de S pag. . 10 r-

Sairá em caderneta: s m d
folhas e um¡ estampa. e ln“. a.

 

hr

7....,

› rr. esesaisuncs :1'

prehenontes. du'uma linguagem mas gravuras franc“” e com.“ :o me Piu-rremÉÊZFII-Êrkun- ~ va O
a ' «Ous-aquottdl da ms i . - ›. air' V

primorosa, a sua leitura ele ce“emes chromos executados na um”“ ,M não”? Bug:: 9,_ x.“ oO REIS SEMANAES

 

  

        

    

   

              

   

 

  

   

  

 

  

  

  

nosso espirito às regiões sublimes

do bello o inuunda de enthusias-

mo a nossa alma, levando-nos:

ributsr ao grande poeta trancez a

admirsçlo mais sincera e ¡ilimitada

A sua traducção foi condada

ao lllustre jornalista, portuense, 0

dm.“ sn'r. Gualdino de Campos,

d a obra completa constará d'um

volume _magnificamente impresso

em papel superior, mandado ex-

aressamente fabricarem uma das

erimsirss casas de Milão.

CONDIÇÕES na ASSIGNA'I'URA

A obra constará de t volumes

eo t8 fascículos em 5.', e illus,

trade com Mt) gravuras. distri~

bnido em fascículos semanaes de

Il paginas, ao preço de tUO reis,

pegos no acto da entrega. Para

as provinCiss o preço do tasciculo

ó o mesmo que no Porto. tranco

de porte, mas so se aocoilam as-

similar" vindo acompanhadas

delimportlncis do cinco fascículos i

adiantados. A casa editora garan-

te s todas se pessoas que anaaria-

trem qualquer numero de assigne-

toras, nan inferior e cinco. e se

responsabilisarem pela distribui-

elo dos fascículos. a commissão

de¡ !O por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do pais, que deem abono à sua

sonducta.

'Toda a correspondencia deve

ser dirigida a

LIVRARIA CIVILISACÂO'

Eduardo da Costa santos, editor

lythographia Guedes.

VERSO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 rs. ends folha, gravura ou chrome

   

  

50 Rei. por Semana.

lili BRlRDl A CADA ASSIGNANTI

A' SORTE PELA LOTERIA-

IOUJUOU em 8 premios para o que re- '

caberia os sr. assignantes em tem-

po opportuno uma. cautela. com 5 nu-

meros.

No tim da. obra-Um bonito sl-

bum com 'J grandiosos panorama¡ de

Lisboa. sendo um.desde o estagio do

caminho de ferro do norte até 6 bor-

rrt (19 kilometos de distancia) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcantara..

que abrange a distancia desde e Pe-

nítenciariae Avenida. até à margem

sul do Tejo.

Antigua-se no eseriptorio da em-

presa edit-.rn Belem as C.'.ruu da

Cru¡ do Pau. 26, 1.'-Lisbon.

NOVA LEI
DO

BECRUTAMENTO

APPROVADA POR

Lei de 12 de setembro de 1887.

cerda camara ossnrs. deputados

 

Preço . . . .

Pelo correio franco de porte

e quem enviar “a. sua. importancia

em estempilhas

A livraria-CRUZ COUTINHO

-Rna dos Caldeireiaos. 18 e 20

PORTO

 

A Gazeta dos TribunaesAdmi-

nun-ativos publica-se por series

de tz numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Conterà,alêm d'accordãos de

diversos tribunaes de primeira e

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo, es-

pecialmente administrativo. Publi-

cará tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgando,

já nu proprio jornal, jà em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantes.

 

Barris e obras de

tanoaria

Quem precisar de barris

de quinto aftiançados, postos

em casa do comprador e em

qualquer estação desde a de

Esmoriz até Mogofores pelo

preço de 1:500 reis, bem co-

mo todas as obras concer-

nentes dirija-se a José Fran-

cisco da Silva, da freguezia

de Cortegaoa.

I, Bus de Santo Ildefonso, l

PORTO

 

Preços da asslgnatura

“bw M_ GUIA

Por serie de 12 numeros (32186
DO

" Í E zeS)..... . . . . _

I'or duas series(um anne) 23/100 C ¡Piâgoçãâí'dEÉÉcâsm

A reproducçfío desleal. feito Não se acceitam ass1gnaturas ° e° :guiar

IO livro BOllEMIA DO ESPIRITO por menos de i9. numeros, pagas po..

EDUARDO SEQUEIRA

2.' edição refimdida e illustrada

com 13: gravuras

t vol. br. . . 500 reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a_ sua importancia em

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa- -- Villa

Real. _ _

Aos cavalheiros a quem (ill'l~

gímns este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a linrza de estampilhas ou vales do correio

o devolver. quando não querram A› L¡vmr¡a__sz cnuünh0=

0" “5° 00893") ser considerados Editora. Rua dos Caldeireiros. t8

assignantes. e 20_ porm_

editada pelo sur. Custa Santos.

das obras abiixo mencionadas,

prejudicando a sua renda, ohriua

esta eua cdltora c pro-

prlotnrla a fazeruma grande

redacção nos preços das ruesmas.

GRAND RÂBMS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mol-

lo (Prefácio) Avulso 369-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE. ._ 3 140-120 n

LUIZ DE CAMOES,

  

nota Diogra bicasav. 400-200

SENHSÁ)RAR TTAZZI REGULAMENTO

1.l e i'ão . . . . . . . av. 160-50

sENHOÊA RATTAZZI ' A ESTAÇÃO m

s.- edição.. . . . . . . av. 'zoo-_100 x_

gtlESTAO DA SEBENTA (aliás)

alias e Bullas:

Notas á Sebcuta do dr.

A C. Callisto. . . . av. 60-30 u

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . . . av. 60-30 n

A Cavallaria da Saben-

ts . . . . . . . . . . . . . . av. ¡oo-50 n

Segunda carga da ca-

vsllaría......... av. ¡50-75 s

Carga terceira, !repli-

ca eo padre. . . .. av. [50-75 ¡-

TODI l COLLEBÇIO 800 REIS

Todas estas obras foram vendidas
em diversas epocss pelo auctm o tal#

ieoido Ernesto Chardronr.

f AN GENELIOL'Xamecesso'-

les, C erigos. &Ko-PORTO'..

me 'tirano ni »om criteriosreger
PARA RS FAMILIAR ereto de 22 de dezembro de 1887

Publicou-se o n.°

de 1 de Julho

con os nssrucrrvos uónnLós

Preço 80 rs.

Qualquer d'estes Regulamentos

PI'OÇOSI 1 ao O réis se remette pelo_c0rreio francosdc

45000-6 mezes 2,5100 m a qgg';;nggzggpãrãagmvmn-

rs.-Numero avulso rs.

200. '

LIVRARIA CHARDRON,. LU»

,GAN a: GENELOUX, suo-

CESSORES-PORTO.

A' livraria=Cruz Coutinho:

Editora_ Rua dos Caldeíreiros, 18

e “O -Portm

Editores-Belem dr C. Rua a5

Almada, 26 Lisboa.

uzsosnxotu mí» de .risoto t:

comuna. Jl't'VL'ZuOFlli'A a -i

damasco¡ ranquecc-s. l'i;

do e tornando as geogivas petit:
tainunt -sudlos

* I ternos um verdadeiro s ' r
~ iguala' do aus tio..~i›-. lí' ' -

tom com antigo u uiiilssíiun )'lI

parado_ o mensur- curativo c o ~ _a
union prelor'vallvo contra as 3" '54550
4300069¡ dental-inn. »

tasatuntlads .uu 1807

Agence Geral : SE(r

ÚCDDÍIIO0I71Í?1FI n nas¡ .valium-;rim Pol/"nuca s Dro.:rer'as.

Em Lieboa, em em de a. Bsrgeyro. nu do Uuro. 100. 1'.

'Precedida do im ortanlissimo parc-

60 réis
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:Í'i POR

A.: ;q me¡ im rurm'rohãíiheig
as. Z BOT-.LLLLS _ _

E_xplendida edição portuense

illuslrada com 500 gravuras

   

  

  
  

  

lNSTRUCÇÃO

CEREMONIAS
Eli (lili _SE IXPllll U MilllU Dil CELEBle

o sacnosanro

SACRIFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

Dn co Do M.

NOVA EDIÇAO MELHORADA.

Annovaus mu o uuuuxo uo rou'ro

rnno

nim.“m l uv.“o sun. canon

9- lRRRlCI] FERREIRA DOS SANTOS SILVA

BISPO DO PORTO.

Preço . «ia 500 rs.

Pelo correio franco de porte a quem

envrar a sua importancia em

estampilhas

Á |ivraria=Cruz Coutinho:

Editora. [tua dos Caldeireíros, 18

e 20. Porto.

 

Em virtude dos muitos pedido-

que temos rece hido para abrírmes

uma nova assignatura d'este admis

ravel romance que comprehende

5 volumes ou 70 fascículos em L'

optimo papel e impressão esmera-

dissima, sendoiliustrado com 500

gravuras, resolvemos fazei-0 nas

seguintes condições;

Os St's. assiguantes podem re-

ceber um ou mais fascículos cada

semana ao preço de lOO reis cada

um. pago no acto da entrega. Tam-

bem podem receber aos vol- mes]

hrochadus ou enrsilernados em

magniticas capas do perralins. tei-

las expressamente na Allrmanbe,

contendo linilissiirns desenhos

dourados

Preço dos volumes-1.' volu

me brechade, 43550 reis, enca

dernado 28400 reis; 2.' vol. bro

citado. t 350 reis. encadernad

BELEM & C.“ 23200; vol. hroch. 15250 rel

inpreza Edilora _crees Ronianlicos “mad/3m?“ 23400: 4-°'°'b'°°h
13650 reis. eucadernado 23500

5.° vol. broch. ist-*.20 reis, enra

dernado 25300. A obra completa

em brochura. 73250 reis; euca-

dernada “3500 reis.

Para as províncias os [-reços

são os mesmosqne no Porto. fran-

co de porte: e sendo a nssignstu-

ra tomada aos fasriculos,srrãoes-

tos pagos adiantados em numero

de cinco A casa editora garantem

todos os individuos que angaria-

rem 5 nssignaturasa remuneração

de 20 por cento, ficando os mes-

BRINDES A TODOS os ASSIGMNTES mos encarregados da distribuição

NO FIM DA OBRA dos fascículos.

Acoeitam-se correspondentes

UM ALBUM DA BATALHA em todas as terras do paiz.

contendo as seguintes vistas d'este N. B.-Os preços acima en-

magestoso monumento historico, rados são assim estabelecidos uni-

que é incentcstavelmente um dos camente para POI'lugal.

mais perfeitos que a Europa pes- Toda a correspondencia dev

sue, e verdadeiramente admiravel ser dirigida a

debaixo do ponto de vista archite-

ctonico:

Fachada principal. fachada lo-

teral, portico da egreja, interior'

da mesma, tumulo de D. João l (o

fundador.) entrada para a casa do

capítulo. interior das capellas im-

perfeitas e arCo da entrada. al-

gumas vistas dos claustrns e jazi-

gos dos infantes.

 

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz dc Pau), zõ-LISBOA

Os- amores do assassmo

_ POR

M. JOGAND

O melhor romance francez

da actualidade

vnnslo ms ~

JULIO DE MAGALHAES

lâdirçño urnada com magniliras

gravuras e excellentes cliromus

a ünissimas cores

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

nn

duardo da Costa autos-editor

4. RUI DESHIO ILDEFOISO. PORTO

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Alcoha-

ea. os tumulos de D. Pedro I e de

l). lgnez de Castro o o panorama

de Leiria. Este alhum oompõe-se

de *20 paginas. A empreza pede

aos seus estimareis assignantes

toda a atlenção para este valioso

brinde, e promete rontinuar a of~

ferecer-ihes. em cada obra, outros

albuns. proporcionando-lhes uma

HOTEL NO FURADOURO

Silva Cerveira abriu no dia

15 de agosto um lioltel e bi-

lhar na rua principal da cos-

ta do Euradouro. No hotel en

contra-se' as maiores comme

didades, limpeza e preços m

vidan'vos.


